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Escola J3C'nto d e ,T esuB Cars,çs - nao é, c om o V, Exfls. o af innarn , 2 ava -

l:~~:s,' â.o ::'ir~ c cnhscimento s ? nei" tão p ou·' o o c a:rác t o:r· p:=tr tícular da Es8ola. Se.o antes d 0 .· s 

'"I_, ord: czillhos n qu e se r e iv imliva..'Tl? s em ce;:;sar ~ desd e que 01).tras forças d e:::'am aos a f .-)rç:a 

pará po.ss~r al ém d o IT. aut ocrát i c o 11 regu.l 21Dento .i .. nterno" c Com efe 2.t e: , . cr <:e ex :L,:s.i2: 

' ta G}jST'!i.O :O:E:r.i.U C}=tiEHCA e uJn J'iiHSl.riO AG SI';RV IÇO DO PGVQ, é que 0 

Jj·,::-;titut o está encerrad.o p0:c V,. orden· e ABERTO POR VOj\íTADE DO I)LENfi.JUO . Esi:e:2 , for a !l. 

,~rü'; ·;5.:mtos aprovados p e los estud.a~úes 9 c o;to nor.'Tlas d e futu:re, nl i entc,ção d:::.. 'cs c '-Ú 2. , qu.e 

() V. c o!r..unicado ( can3ic.wnente ) " ignoran. 

('8 L>. qn e 7 qual C om:L.~ são cJ. o Cc:r:su.rt1 9 proi bi c. q <lC: a .c ov ~_s ta fÜJ.'3 c~studa:u +: cs 3.bo:-cdas c;..: p0~· 

:tít.:i.c;:-. ~ :cc] ig.ião ou S ·?Xo '? I s'Lc ant es c}_ o 2S· do Abr i_l ? por'J_~.:~ .. , :Ju:pois Jclc~ pG:::'f;ü.nta:c- i am(oi3 

:-. I ............ :_ ;· 



:r:c.:-onhece<.<. aquela C o~r.ist>J.o 1 nem nunc a .ravorec eu a c olaooraçao prolí::s ·ores; es·c;u_ .c!ü Gt:::o 1 c:"-

_) • 1- +' J / b;..:,:rueirou a.quela proposta éte avaliação de 8onr.ec1J"te.:trcos e 9 du:r·ante a s .,e:r·ias (,que desca~ 

a..'Jieaçcu de exc1us2\o do ISBSE todos aqu.eles que não a aceitasse , Arre ! r,.Im;, p<õ-

:S;:,;:.>~n ar a Escola , estriba::.'lrio-·se p? .. ra tal n a "ilegal j_clsde " da oc upaçê:.o . r:; esta :1 V. 1'opc)i.c 

l.:i.ilTe e pJ.u..ra.l ista!?" é este o V, "respeito pelos interesses alhe ios '??". Pois, ma · s en::;., 

-;,'ez , e não nos rogaremos a outras tantas~ e sempre l eve..do.J pela necessidade de escla.recer 

a. situação dv ISES:C,, devemos afirmar qu e fo i a 11Direcçao n que encerrou o JSESE e boico·~ 

tou a avalia(;ão de conhecimentos. Sil11 1 a 11Direcçãa 11 e nb:o o Plenário ! 

No V, comur.tica<io ( faça.11 um esforço • , " ) fal avc:.-se de cU:.:ilogo . Mas recc>r-·· 

•Jam-se os estudantes qu e a E:xlll''l-. 11Di.recção 11 quj.s sem:p:c-e reservar p <:l.ra ;:; i a n,;Ll tjJna :pala.-

vra} ' , contl'a aqu i1o a que chamava a "di tac:L.tra . , . do voto 11
• M2,s, :pén:·ece :parodoxal 1 acaso 

não :pretendia a E:zrnª , "D i recção 11 suj e itar ao sa::1ciona.n1ento da Companhi a de .Jesus , n;::; -~- :; -· 

:9resent2.L"ltes e l e i tos dos professores e a lunos 1 no.s bons moldes corporat i Yi stas? 

Vamos admit i r que os.,estudmJ :;es consegcüam a gestão democrát i ca , Ap2.r.eciara 

ele pronto as carências f i nanceiras da Fundação E'.'génio d e Al me i da , n~J:o é v erdade ? E , po:c 

tabe18. 1 não haveria instalações 9 n em novos a l unos 7 nem prof essores e , muito menos essa 

8ois a d o ensino ao serviço das c l asses t :ra alhadora s 9 não é assj.m? E dep oi s, claro , f 8-· 

chava-se o ISESE ; e então quem sel' i cm os " i nocent es 1;? E de ar:cuacei::-os d estr u idores , qu <:T.i 

ser ia . ac u1~ .lo? ~rir:ha tantos i nco!1'renienteB .2~ :ad emoc rac i a b I)': 

tão d.ernccr átic.an -- 1 dLcector~ j es tl i .. ta. , l s ecretáJ~ .io jesL~iJca , l I'rofessoi' j es·ui t a. , l p::co· -

~ l ( tr d ' ' " \ lesso:r. a e eger .. que a -12 po• la sei' Jesu .u;a J e ';menin o n as mão~> das 

E ins t al2.ções 9 e p:l:'ofessores e novos alunes. 

Aí e s taY3T!.l a "igualdade de cp crtuni dades " e a "l ib erdE::~e cte erlsino" c 

Escola.! • , • 

I sto 
, 
e que era t:na 

B, pel o ::1enos gra:.dc à vontade da I>mª. ''Dj_rec ç ão:• 2.firmar que a ocupaç8.o 

·. que dec o:cre, corno f orma de l ·ç_ta pe:Los tais doj_s "pon ~czinhos " (por -oroa GESTÃO DEf.10 CRIÍ.'fiCA 

.e pór um ENSINO AO SERVIÇO DO POVO ) 1 .:ünpede o recomeço elas actü-.ida·ies ! Mas porque tlão 

· d i z a :Cxmª. 11)Jirecçâo'~ cp.e rejeit ot>_ a proposta dos est:.J.d2,ni:;e s com a qual o :M:'_nistér i o da 

rEducaç. ?~o e c-c11 tura c oncordou., de levant.s.rem a. oc u:paçõ.o d.esde que, em contrapartüla; fos";e 

g a Yahtida a re8.bertu~~' a, das acbvidE.!.des? ~~·ão conv5.nha, r~ &o era? 

Nias 2-té teFtos pont::>s de comu~r. acor do ... 

o res olv er a situa ção. E 

11Direcçâo 1t conc ordét com ela~ E tarnb2rn e. ~PrLild.a .çB.o Eugé.t1io d.e A.lrneicla " P_:fi.naJ. q_u.A 01.J."tJ~·a 

~ ,..J i .:· s--e ç ~to 1' .-f ·.::~12 L 

Sct.l.l.d.é--..ÇÕCS 
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